


Resumo de Novelas Exemplares

Antes da publicação da segunda parte de Dom Quixote, em 1613,
Cervantes lança uma outra aventura: Novelas exemplares. Como gênero
literário, a novela já existia, mas, como nota o próprio Cervantes, ele é o
primeiro a tentá-la na Espanha.

Ele experimenta o gênero em todas as direções possíveis, com relatos
bizantinos, cortesãos ou picarescos. E mais: busca estabelecer um
padrão realista, fala do cotidiano das pessoas, de uma Espanha que podia
ser vista da janela de casa.

É interessante notar como ele, filho de uma sociedade machista, sabe das
dores femininas e pinta mulheres inteligentes e espirituosas, quando
outros as queriam apenas lindas e submissas. É exemplar como
Cervantes, homem de temperamento satírico, conseguiu despistar a
censura, deixando transparecer entre exaltações aos reis e à Igreja, seu
país violento e sensual, trapaceiro e cobiçoso, em que o estupro, por
exemplo, é aceito com naturalidade, e um casamento é o único sinal de
respeito que se tem pelas mulheres.

A edição traz aparatos críticos de estudiosos do autor, notas, poemas em
sua versão original e ilustrações.
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